
O comportamento dos estoques na reg ião

Centro-Sul do Brasil e também na região Nordeste

do país se encontra muito incipiente e demorado na

formação de c resc imento nos vo lumes. Este

movimento é explicado pela fase inicial da safra do

Centro-Sul e início da entressafra no Nordeste. Logo,

enquanto em uma região  o  iníc io  atrasado e

incipiente da safra nova se mostra desfavorável ao

movimento inicial de formação de estoques, na

outra, o início da entressafra acaba sendo um

caminho de sentido oposto, o de consumo dos

estoques até então armazenados.

Além disto, o Centro-Sul se encontra em um momento

demanda interna ainda muito forte, o que prejudica também a

formação de estoques para o restante do ano também pelo

lado da demanda. Os dados mais recentes referentes ao mês

de abril apontam uma demanda interna de 1,83 bilhão de litros

somente pelo hidratado [com alta de 35% no ano e 122% na

margem] junto a um consumo de 616 milhões de litros de

anidro [queda de 4% no ano e 69% na margem] o que reforça

a "dificuldade" na formação e elevação dos estoques tanto pelo

lado da oferta fraca no curto prazo quanto pela demanda forte

no mesmo horizonte de comparação.

Um ponto importante de análise é a capacidade de

atendimento dos estoques no país. A estimativa é que até o

final de abril os estoques tenham capacidade de atendimento
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de 53,28% da demanda do país. Este nível representa um

recuo de 30,04 pontos porcentuais sobre o mesmo momento

do ano anterior quanto a capacidade de atendimento da

demanda pelos estoques oscilava em 83,32%. Na margem

temos um avanço de 14,91 pontos porcentuais frente a

capacidade de atendimento de 38,37% da demanda interna

do país. Frente a média do ano temos uma desvantagem de

abril de 43,10 pontos porcentuais frente a capacidade média

de 2019 de 96,37% de atendimento da demanda.

Frente à média dos últimos cinco anos para o mesmo

período observamos que abr il se mostra com uma

desvantagem de 30,87 pontos porcentuais frente ao nível de

atendimento de demanda de 84,14% pelos estoques

usualmente observado nesta época do ano. Os dados mais

recentes indicam que estoques acumulados até o fim da
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primeira quinzena de abril aptos para a comercialização no

Centro-Sul do país se encontram em 905,10 milhões de litros,

um volume 20,55% inferior aos 1,13 bilhão de litros que

pod iam ser encontrados no mesmo momento  da safra

anterior. Na margem podemos observar uma baixa na faixa

de 26,09% em comparação com os 1,22 bilhão de

litros estocados durante a segunda metade de março.

Deste montante, 461,78 milhões de litros são de

hidratado, que representam 51,02% do total de etanol

estocado na região. Este volume é 15,65% inferior aos

547,43 milhões de litros acumulados durante o mesmo

momento da safra passada. Na margem houve uma

baixa de 26,25% frente ao volume de 626,19 milhões

de litros estocados durante a segunda metade de

março. A quantidade restante [48,98%] refere-se ao

volume armazenado de etanol anidro, também

disponível para comercialização, que atinge o montante de

443,31 milhões de litros no Centro-Sul do Brasil. Este volume

é 25,09% inferior aos 591,79 milhões de litros acumulados

até o mesmo momento da safra anterior. Na margem houve

um recuo de 25,92% no volume de etanol anidro estocado

frente ao montante de 598,45 milhões de litros acumulados

até a segunda metade de março.

Já na Região Norte do país, os estoques acumulados

até o final da primeira quinzena de abril, disponíveis para

comercialização se encontram em 10,68 milhões de litros,

um volume 48,08% inferior aos 20,58 milhões de litros que

podiam ser encontrados no mesmo momento da safra

anterior. Na margem ouve uma baixa de 35,75% em

comparação com os 16,63 milhões de litros estocados

durante a segunda metade de março. Deste montante 4,04

milhões de litros são de hidratado [ou 37,88% do total], um

volume 27,66% superior aos 3,17 milhões de litros

acumulados durante o mesmo momento da safra passada.

Na margem houve uma alta de 28,06% frente ao volume de



No 644 | 16/maio/2019

3,16 milhões de litros estocados durante a segunda

metade de março. O volume restante [62,12%] é

complementado pelo etanol anidro que atinge o

montante de 6,63 milhões de litros disponíveis para a

comercialização. Este volume é 61,87% inferior aos

17,41 milhões de litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior.

Na margem, houve uma queda de 50,72% no

volume de etanol anidro estocado, frente ao montante de 13,47

milhões de litros acumulados até a segunda metade de março.

Por sua vez na região nordeste do país, podemos encontrar

estoques acumulados até o final da primeira quinzena de abril,

disponíveis para comercialização, ao redor de 175,00 milhões

de litros.

Este é um volume 50,00% inferior aos 350 milhões

litros que podiam ser encontrados no mesmo momento

da safra anterior. Na margem houve um recuo de 99,75%

em comparação com os 70,46 milhões litros estocados

durante a segunda metade de março. Deste montante

33,14% são de hidratado, o que corresponde a um volume

de 58,00 milhões de litros. Este volume é 83,43% inferior

aos 350,00 milhões de litros acumulados durante o

mesmo momento da safra passada. Na margem houve

uma queda de 99,86% frente ao volume de 41,68 milhões

de litros estocados durante a segunda metade de março.

Pelo lado do etanol anidro é possível encontrar o montante

de 117 milhões de litros, ou 66,86 do total, disponíveis

para a comercialização. Este volume é 100% superior aos 0

milhões de litros acumulados até o mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um avanço de 99,59% diante dos

estoques de 28,78 milhões de litros acumulados até a

segunda metade de março.
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